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O palco para as celebrações católicas já está pronto: missa será ao ar livre, um dia antes do aniversário 

Um altar para a Esplanada 
» LUIZ CALCAGNO 

AArquidiocese de Brasília mon-
tou um grande altar na Esplanada 
dos Ministérios. O símbolo maior 
sobre o espaço, um palco de cele-
brações, é uma hóstia partida so-
bre uma cruz. O monumento, que 
fica no local por cerca de dois me-
ses e será palco de diversas missas 
ao ar livre, também vai receber o 
XVI Congresso Eucarístico Nacio-
nal, de 13 a16 de maio. 

Nas comemorações católicas 
dos 50 anos, o arcebispo de Bra-
sília, dom João Braz de Aviz, ce-
lebrará uma missa nos moldes 
daquela rezada na inauguração 
da cidade. A cerimônia, feita a 
pedido do Governo do Distrito 
Federal, será ao ar livre e terá 
início às 23h do dia 20 próximo.  

"Juscelino Kubitschek quis en-
trar no primeiro minuto do dia 
da inauguração da capital fede-
ral em uma missa. A celebração, 
na época, ocorreu em frente ao 
Palácio do Planalto", lembrou o 
arcebispo. 

No dia 22, uma nova missa 
será realizada, já na Catedral de 
Brasília. A celebração, que ocor-
rerá às 12h, será a primeira do 
templo após sua reforma, e co-
memorará os 50 anos da cate-
dral. A missa de comemoração 
foi atrasada em um dia, para 
não chocar com as festas do 
aniversário da cidade. Coforme 
lembrou o monsenhor Marcony 
Vinícius Ferreira, pároco da ca-
tedral e vigário-geral da Arqui-
diocese de Brasília, 21 de abril 
será reservado para os shows.  

"O dia 21 será um evento de 
massa, e vamos deixar para os 
shows", afirmou. 

Muitos desafios 

Para dom João, '  a Igreja Católi-
ca tem participação importante 
na história de Brasília, que ele 
chama de "um sonho que se rea-
lizou." "Também acompanha-
mos diversos momentos políti-
cos. Brasília, nesse sentido, tem 
a característica de ser intensa e 
imprevisível. E temos grandes 
desafios pela frente. Celebramos 
50 anos com uma crise política 
como essa e fortes contrastes so-
ciais. Acredito que o caminho 
para resolver isso é o diálogo, 
sem excluir nem duvidar da co-
laboração de todos", falou. 
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